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sequência
didática:

 Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.
 A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.
 Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 
 Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.
 Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

 Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 
 Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 
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 Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.
 A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.
 Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 
 Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.
 Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

 Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 
 Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 
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Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.

A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.

Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 

Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.

Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 

Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 



INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

 A prática pedagógica do docente de geografia deve contribuir para o 
desenvolvimento do raciocínio crítico dos estudantes, procurando ampliar a sua 
análise espacial e auxiliando na interpretação do mundo para o exercício de sua 
cidadania. Cavalcanti (2010) destaca que é necessário considerar a realidade do 
estudante como referência para se estudar o espaço geográfico, buscando a 
compreensão de toda sua totalidade. Este produto educacional parte da 
investigação do cotidiano dos estudantes dentro da instituição escolar, 
estabelecendo as vivências desses agentes na escola como um instrumento que 
auxilie no processo de ensino-aprendizagem em geografia.
 Para atender aos objetivos do programa de mestrado profissional em ensino 
de geografia, o produto educacional permeia as discussões sobre a identificação 
dos estudantes com a instituição escolar em que estudam. Uma sequência 
didática foi elaborada com o propósito de proporcionar aos estudantes a 
apropriação conceitual das categorias geográficas lugar e paisagem, tendo como 
ponto de partida suas vivências cotidianas no ambiente escolar. 
 O produto contribui como um instrumento de análise do espaço geográfico, 
abrindo possibilidade para que os estudantes se percebam como protagonistas na 
construção de seu espaço vivido. Nesse contexto, o sequenciamento das 
atividades procurou fortalecer o sentimento de identificação dos estudantes com 
a escola.

fundamentação teórica
 Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.
 A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.
 Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 
 Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.
 Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

 Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 
 Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 

3



 Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.
 A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.
 Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 
 Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.
 Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

 Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 
 Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

perspectiva
histórico-cultural

interação ativa 
entre: 

objeto do conhecimento

meio onde estão 
inseridos

educando

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 

4



 Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.
 A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

 As competências, habilidades e diretrizes são comuns em todo território 
nacional, no entanto os currículos podem, e devem, ser complementados, 
contextualizados para a realidade local e social do indivíduo. Os objetos do 
conhecimento e as habilidades previstas para o nono ano do ensino fundamental 
possibilitam o estudo das diferentes categorias de análise do espaço geográfico, 
porém o currículo previsto para este segmento prioriza o estudo do espaço 
geográfico em escala global e pouco prevê discussões sobre o lugar de vivência 
dos estudantes. 
 Importante destacar que a BNCC não se apresenta como currículo, mas de 
fato uma base nacional que deve ser complementada nos diferentes sistemas e 
estabelecimentos de ensino espalhados por todo território nacional, colaborando 
para a construção dos currículos reais:

Nessa direção, a BNCC está organizada com base nos 
principais conceitos da Geografia contemporânea, 
diferenciados por níveis de complexidade. Embora o 
espaço seja o conceito mais amplo e complexo da 
Geografia, é necessário que os alunos dominem outros 
conceitos mais operacionais e que expressam aspectos 
diferentes do espaço geográfico: território, lugar, região, 
natureza e paisagem. (BNCC, 2017, p. 361).

 A instituição escolar deve estar atenta para oferecer um ensino segundo as 
necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, a partir da sua 
realidade, desenvolvendo seu papel de protagonista na construção do seu lugar no 
mundo. Nessa perspectiva, esta sequência didática buscou complementar o 
currículo prescrito e valorizar as vivências que os educandos construíram ao 
longo de sua trajetória escolar, a fim de estabelecer a instituição escolar como 
lugar na leitura dos estudantes.

[...] BNCC e currículos têm papéis complementares para 
assegurar as aprendizagens essenciais definidas para 
cada etapa da Educação Básica, uma vez que tais 
aprendizagens só se materializam mediante o conjunto 
de decisões que caracterizam o currículo em ação. São 
essas decisões que vão adequar as proposições da BNCC 
à realidade local, considerando a autonomia dos 
sistemas ou das redes de ensino e das instituições 
escolares, como também o contexto e as características 
dos alunos. (BNCC, 2017, p. 16).

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa
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Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 
 Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.
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primeira parte:

 Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
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educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
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explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

 O início da sequência didática proporciona a investigação das vivências 
mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. Nesta etapa, os estudantes 
são convidados a refletirem sobre o tempo que frequentaram a escola, procu-
rando entender a sua percepção sobre a instituição e abrindo possibilidade para 
a construção de uma identificação com o lugar.

A SEQUÊNCIA DIDÁTICAA SEQUÊNCIA DIDÁTICA

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.
 Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 
 Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.
 Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

 Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 
 Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 

1. Título: investigando as vivências mais marcantes dos estudantes no 
ambiente escolar.

2.  Tempo necessário: 3 aulas (45 minutos cada)

3. Etapa de ensino: Ensino Fundamental (Anos Finais)

4. Ano ou série da etapa de ensino: 9º ano

6. Competência:  Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão 
e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e 
produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão, 
diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

5. Objetivos da aula:
•  Fortalecer a identificação dos estudantes com a instituição escolar.

• Relembrar vivências marcantes dos estudantes em sua trajetória na 
escola;

• Desenvolver capacidade reflexiva sobre as histórias de maneira 
coletiva.

• Evidenciar a importância do cotidiano da escola na construção de 
conhecimentos científicos geográficos.

7. Unidade Temática / Objetos de Conhecimento: O sujeito e seu lugar 
no mundo. Aprofundamento de seu conhecimento sobre si mesmo e 
sobre sua comunidade, valorizando-se os contextos mais próximos da 
vida cotidiana.

• O modo de vida das crianças em diferentes lugares.

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.
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 Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.
 A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

9. Detalhamento das aulas:

Aula 1: Organizar os educandos para a realização da roda de conversa e 
debate. Iniciar a aula evidenciando que as pessoas interagem de diferentes 
maneiras em determinados lugares e que o tema principal a ser discutido 
no grupo é sobre a relação dos estudantes com a instituição escolar. 

 A pergunta inaugural a ser feita para a turma busca investigar o 
tempo que os educandos estudam na instituição, caso seja uma escola 
municipal será possível  destacar que a instituição de ensino em que 
estudam só oferece o ensino fundamental, logo este provavelmente é o 
último ano de vivência desses estudantes nesta escola. Com a 
problemática proposta, é possível destacar que, mesmo não percebendo, 
os educandos levam para suas vidas muita bagagem daquilo que 
vivenciaram dentro do ambiente escolar, ao mesmo tempo, faz-se 
pertinente questioná-los se seria possível deixar algo para a escola nesse 
último ano de convívio cotidiano. O professor deve apontar que este 

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.
 Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 
 Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.
 Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

 Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 
 Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 

8. Estratégia de ensino: Entrevista circular, roda de conversa e debate.

• Situações de convívio em diferentes lugares.

• Convivência e interações entre pessoas na comunidade.

entrevista 
circular:

O processo de aprendizado dos estudantes não ocorre mediante 
mera transmissão de conhecimentos por parte do professor. É um 
procedimento que deve apresentar interação ativa entre o 
educando, o objeto do conhecimento e o meio onde estão inseridos, 
contando com a mediação do professor. Sobre as entrevistas como 
fonte para coleta de dados, Gerhardt e Silveira (2009) destacam que:

Esta constitui uma técnica alternativa para se 
coletarem dados não documentados sobre 
determinado tema. É uma técnica de interação 
social, uma forma de diálogo assimétrico em que 
uma das partes busca obter dados, e a outra se 
apresenta como fonte de informação. (Gerhardt; 
Silveira, 2009, p. 74

roda de 
c�versa:

A entrevista circular permite ao professor incentivar a coletividade, 
participação e a reflexão a respeito de tópicos previamente 
elaborados. Sobre essa metodologia Mello et al (2007) relatam que:

A Roda de Conversa é um recurso que possibilita um 
maior intercâmbio de informações, possibilitando 
fluidez de discursos e de negociações diversas entre 
pesquisadores e participantes. Inicia-se com a 
exposição de um tema pelo pesquisador a um grupo 
(selecionado de acordo com os objetivos da pesquisa) 
e, a partir disso, as pessoas apresentam suas 
elaborações sobre ele, sendo que cada uma instiga 
outra a falar, argumentando e contra-argumentando 
entre si, posicionando-se e ouvindo o 
posicionamento do outro. (Mello et al, 2007, p. 30)

‘deixar algo para a escola’ não seria algo físico, mas sim uma de suas 
histórias vivenciadas neste lugar A proposta é fazer com que os 
estudantes reflitam sobre sua trajetória na escola e escolham uma 
história marcante que ocorreu no ambiente escolar. 
 A ação salienta que a escola é feita primordialmente de pessoas e suas 
histórias, ressaltando que a história da escola pode ser contada a partir 
da história dos estudantes, sejam elas absurdas, engraçadas, trágicas, 
emocionantes ou por vezes banais, que constroem a cultura escolar.

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.

7



 Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.
 A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

 A pergunta inaugural a ser feita para a turma busca investigar o 
tempo que os educandos estudam na instituição, caso seja uma escola 
municipal será possível  destacar que a instituição de ensino em que 
estudam só oferece o ensino fundamental, logo este provavelmente é o 
último ano de vivência desses estudantes nesta escola. Com a 
problemática proposta, é possível destacar que, mesmo não percebendo, 
os educandos levam para suas vidas muita bagagem daquilo que 
vivenciaram dentro do ambiente escolar, ao mesmo tempo, faz-se 
pertinente questioná-los se seria possível deixar algo para a escola nesse 
último ano de convívio cotidiano. O professor deve apontar que este 

Aulas 2 e 3: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 
 Prosseguindo a atividade iniciada na última aula, espera-se que os 
estudantes estejam com as histórias escritas em seus respectivos 
cadernos, para ser realizada a socialização das informações levantadas. O 
tempo previsto varia conforme o número de estudantes na turma em 
questão.
 Como a atividade é realizada entre pessoas que se conhecem, após o 
início do compartilhamento, espera-se que ocorra um momento de 
interação entre os estudantes, pois eles ocupam o mesmo ambiente 
escolar cotidianamente. As histórias tendem a ser complementares, com 
estudantes fazendo parte um da história do outro. A partir desta 
perspectiva, é possível analisar momentos em que todos falam juntos, 
oportunidades em que os estudantes permanecem em silêncio, ou 

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.
 Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 
 Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.
 Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

 Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 
 Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 

cultura 
escolar:

É necessário compreender que a cultura escolar é construída a 
partir das interações entre os saberes e os agentes que a compõem, 
enquanto dialoga com o lugar em que estão inseridos. A partir dessa 
concepção, Viñao Frago (2000) destaca que cada instituição escolar 
tem, de forma mais ou menos acentuada, a sua própria cultura, as 
suas especificidades, defendendo que cada instituição possui 
“culturas escolares”. Investigar a construção da cultura escolar da 
sua escola pode ser uma importante estratégia para se obter o êxito 
na prática pedagógica. O autor destaca ainda que a cultura escolar 
se refere ao conjunto de saberes e práticas que compõem a escola, 
não somente ao que está oficialmente institucionalizado nos 
documentos oficiais. Ela excede esses parâmetros e toma parte dos 
mais distintos corpos, ritos, da vida cotidiana dos diferentes 
agentes que fazem parte dela:

inclui práticas e comportamentos, estilos de vida, 
hábitos e rituais, a história  cotidiana  do  fazer 
escolar, objetos  materiais, função,  uso, distribuição  
no  espaço,  materialidade  física,  simbologia,  
introdução, transformação,   desaparecimento e 
modos de pensar, bem como significados e ideias 
compartilhadas. Alguém vai dizer: tudo. E sim, de 
fato,  a  cultura  escolar  é  toda  a  vida  escolar:  
fatos  e  ideias,  mentes  e corpos,  objetos  e  
comportamentos,  modos  de  pensar,  dizer  e  fazer. 
(Viñao Frago, 1998, p. 68- 69).

‘deixar algo para a escola’ não seria algo físico, mas sim uma de suas 
histórias vivenciadas neste lugar A proposta é fazer com que os 
estudantes reflitam sobre sua trajetória na escola e escolham uma 
história marcante que ocorreu no ambiente escolar. 
 A ação salienta que a escola é feita primordialmente de pessoas e suas 
histórias, ressaltando que a história da escola pode ser contada a partir 
da história dos estudantes, sejam elas absurdas, engraçadas, trágicas, 
emocionantes ou por vezes banais, que constroem a cultura escolar.

Os estudantes devem utilizar o tempo da aula para escrever em seu 
caderno, da maneira mais detalhada possível, o registro da história 
escolhida por eles, a proposta é que numa próxima aula exista a 
socialização dessas informações com os colegas.

expressem diferentes sentimentos a partir de sua expressão facial, 
postura corporal ou outros fatores.

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.
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 Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.
 A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

Aulas 2 e 3: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 
 Prosseguindo a atividade iniciada na última aula, espera-se que os 
estudantes estejam com as histórias escritas em seus respectivos 
cadernos, para ser realizada a socialização das informações levantadas. O 
tempo previsto varia conforme o número de estudantes na turma em 
questão.
 Como a atividade é realizada entre pessoas que se conhecem, após o 
início do compartilhamento, espera-se que ocorra um momento de 
interação entre os estudantes, pois eles ocupam o mesmo ambiente 
escolar cotidianamente. As histórias tendem a ser complementares, com 
estudantes fazendo parte um da história do outro. A partir desta 
perspectiva, é possível analisar momentos em que todos falam juntos, 
oportunidades em que os estudantes permanecem em silêncio, ou 

10. Recursos/materiais: Cadernos e canetas.

11. Sugestão de trabalho interdisciplinar: Articular o conteúdo desta aula 
com a disciplina de Arte.

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.
 Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 
 Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.
 Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

 Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 
 Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 

interação 
estudantil:

Conforme cita Peregrino (2015) em seus estudos sobre realizar 
entrevistas à luz de Bakhtin:

A entrevista não se limita a uma troca de perguntas 
e respostas, mas se trata de produção de linguagem, 
já que é, aqui, concebida como dialógica. Os sentidos 
são confeccionados na interlocução e vinculam-se à 
situação experimentada (ou não) e aos lugares 
sócio-históricos ocupados pelos sujeitos envolvidos. 
A entrevista é, por conseguinte, carimbada pelo 
social. (Peregrino, 2015, p. 5)

identificação 
com a escola:

O ensino de geografia deve ser trabalhado como um instrumento 
que possa desenvolver diferentes saberes e conhecimentos no 
ambiente escolar. Trabalhar a partir das vivências cotidianas dos 
estudantes nos diferentes ambientes da escola se torna pertinente 
no grande desafio de fazer com que os educandos se sintam 
protagonistas no processo de construção de seu espaço. Nesse 
contexto, esta pesquisa acredita que o processo de 
ensino-aprendizagem das categorias geográficas lugar e paisagem 
pode fortalecer a identificação e o pertencimento dos estudantes 
com a instituição escolar.

O estudo do lugar como possibilidade de aprender 
geografia considera o cotidiano da vida dos alunos e 
o contexto escolar como fundamentos [...]. Isso tudo 
configura a cultura que emerge deste contexto e que 
permite que as pessoas tenham os elementos para 
construir sua identidade e pertencimento. (Callai, 
2013, p. 19)

expressem diferentes sentimentos a partir de sua expressão facial, 
postura corporal ou outros fatores.

 Durante a aula, é necessário estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes, com o intuito de encontrar, nas expressões 
dos discentes, elementos do cotidiano que auxiliem no processo de ensino 
aprendizagem das categorias geográficas, ao passo que fortalece a 
identificação dos estudantes com a escola.

 Destaca-se que esse movimento de atribuir significado às práticas 
desenvolvidas pelos estudantes nos diferentes ambientes da instituição 
escolar, está diretamente relacionado à apropriação do lugar, enquanto 
categoria de análise geográfica.

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.
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12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

1. Título: A percepção dos estudantes sobre a instituição escolar

2.  Tempo necessário: 1 aula (45 minutos)

3. Etapa de ensino: Ensino Fundamental (Anos Finais)

4. Ano ou série da etapa de ensino: 9º ano
Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 
 Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 
 A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.
 A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.

segunda parte:
 Para complementar as informações levantadas na primeira etapa da 
sequência didática, um grupo focal deve ser elaborado a fim de entender a per-
cepção dos estudantes sobre a instituição escolar e a relação desta problemática 
com o processo de ensino-aprendizagem em geografia.

5. Objetivos da aula:
•  Compreender a percepção dos estudantes sobre a instituição escolar.

• Refletir coletivamente sobre a instituição escolar.

• Relacionar a identificação dos estudantes com a escola com o processo de 
ensino aprendizagem em geografia.

6. Competência:  Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão 
e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e 
produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão, 
diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 
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12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

 Saindo de um contexto macro e passando a trabalhar especificamente 
sobre a escola em que se desenvolve a sequência didática, é possível 
perguntar aos estudantes de que maneira eles se identificam com a 
instituição escolar em questão.
 Buscando relacionar a identificação dos estudantes com a escola e o 
processo de ensino aprendizagem em geografia, o roteiro questiona os 
educandos: a identificação com a escola pode contribuir para o aprendizado 
dos estudantes em geografia? Finalizando o grupo focal, espera-se que os 
estudantes debatam sobre a seguinte questão: O que você espera da vida 
após a vivência nessa escola?

Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 
 Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 
 A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.
 A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.

8. Estratégia de ensino: Grupo Focal, roda de conversa e debate.

7. Unidade Temática / Objetos de Conhecimento: O sujeito e seu lugar 
no mundo. Aprofundamento de seu conhecimento sobre si mesmo e de 
sua comunidade, valorizando-se os contextos mais próximos da vida 
cotidiana.

• O modo de vida das crianças em diferentes lugares.

• Situações de convívio em diferentes lugares.

• Convivência e interações entre pessoas na comunidade.

grupo 
focal:

Na busca por uma caracterização dessa técnica, 
pode-se argumentar que se trata de uma entrevista 
em grupo, na qual a interação configura-se como 
parte integrante do método. No processo, os 
encontros grupais possibilitam aos participantes 
explorarem seus pontos de vista, a partir de 
reflexões sobre um determinado fenômeno social, 
em seu próprio vocabulário, gerando suas próprias 
perguntas e buscando respostas pertinentes à 
questão sob investigação. Desse modo, o grupo focal 
pode atingir um nível reflexivo que outras técnicas 
não conseguem alcançar, revelando dimensões de 
entendimento que, frequentemente, permanecem 
inexploradas pelas técnicas convencionais de coleta 
de dados. (Backs et al, 2011, p. 438-439)

9. Detalhamento das aulas:

Aula 4: Organizar os educandos para a realização do grupo focal, roda de 
conversa e debate, o professor deve iniciar a aula incentivando os 
estudantes a refletirem sobre a prática desenvolvida nas aulas anteriores.
 Após uma breve conversa sobre o assunto, busca-se aprofundamento 
sobre algumas informações levantadas previamente. Para isso, as 
primeiras perguntas do roteiro devem ser repassadas aos estudantes: 
Qual é a função da escola? Para que ela serve? A partir desse momento, 
será possível começar a compreender a percepção dos estudantes sobre 
as instituições escolares de uma maneira geral.
 As perguntas iniciais podem ser complementadas com: por que você 
frequenta a escola? Espera-se que os estudantes passem a refletir 
coletivamente sobre a instituição escolar e se ajudem na construção das 
respostas para as questões propostas. Cabe ao professor destacar que, 
neste momento, não existe uma resposta errada, deixando os estudantes 
confortáveis para responder com sinceridade aos questionamentos.

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 
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12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

 Saindo de um contexto macro e passando a trabalhar especificamente 
sobre a escola em que se desenvolve a sequência didática, é possível 
perguntar aos estudantes de que maneira eles se identificam com a 
instituição escolar em questão.
 Buscando relacionar a identificação dos estudantes com a escola e o 
processo de ensino aprendizagem em geografia, o roteiro questiona os 
educandos: a identificação com a escola pode contribuir para o aprendizado 
dos estudantes em geografia? Finalizando o grupo focal, espera-se que os 
estudantes debatam sobre a seguinte questão: O que você espera da vida 
após a vivência nessa escola?

10. Recursos/materiais: Cadernos e canetas.

11. Sugestão de trabalho interdisciplinar: Articular o conteúdo desta aula 
com a disciplina de Arte.

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

Instrumento Avaliativo: Participação no debate.
 A avaliação deve considerar o desenvolvimento de cada um dos 
estudantes. A aula proposta exige a participação dos educandos em 
diversos momentos, as reflexões expostas por eles durante a aula são 
um importante instrumento de avaliação de seu aprendizado. Nessa aula, 
será solicitado que os estudantes debatam sobre a relação que têm com 
a escola.

terceira parte:

Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 
 Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 
 A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.
 A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

o profe��: O professor deve ser sujeito participante da ação, exercendo a 
coordenação do grupo de trabalho:

A função do coordenador ou moderador é 
significativa na dinamização dos grupos e está 
relacionada ao preparo e instrumentalização em 
todas as fases do processo, como a definição de um 
guia de temas, que consiste em um resumo dos 
objetivos e das questões a serem tratadas, além de 
um esquema norteador do encontro. (Backes et al, 
2011, p. 440)

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.

9. Detalhamento das aulas:

Aula 4: Organizar os educandos para a realização do grupo focal, roda de 
conversa e debate, o professor deve iniciar a aula incentivando os 
estudantes a refletirem sobre a prática desenvolvida nas aulas anteriores.
 Após uma breve conversa sobre o assunto, busca-se aprofundamento 
sobre algumas informações levantadas previamente. Para isso, as 
primeiras perguntas do roteiro devem ser repassadas aos estudantes: 
Qual é a função da escola? Para que ela serve? A partir desse momento, 
será possível começar a compreender a percepção dos estudantes sobre 
as instituições escolares de uma maneira geral.
 As perguntas iniciais podem ser complementadas com: por que você 
frequenta a escola? Espera-se que os estudantes passem a refletir 
coletivamente sobre a instituição escolar e se ajudem na construção das 
respostas para as questões propostas. Cabe ao professor destacar que, 
neste momento, não existe uma resposta errada, deixando os estudantes 
confortáveis para responder com sinceridade aos questionamentos.

Com as histórias previamente coletadas e socializadas, a terceira etapa da 
sequência didática procura construir, junto aos estudantes, uma intervenção 
artística na instituição escolar. A proposta visa elaborar diferentes formas de 
representação das histórias dos estudantes no ambiente escolar.

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 
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12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 
 Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 
 A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.
 A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.

1. Título: Construindo a intervenção artística

2.  Tempo necessário: 2 aulas (45 minutos cada)

3. Etapa de ensino: Ensino Fundamental (Anos Finais)

4. Ano ou série da etapa de ensino: 9º ano

5. Objetivos da aula:

• Fortalecer a identificação dos estudantes com a instituição escolar.

• Relembrar vivências marcantes dos estudantes em sua trajetória na 
escola;

• Desenvolver capacidade reflexiva sobre as histórias de maneira 
coletiva.

 
• Evidenciar a importância do cotidiano da escola na construção de 

conhecimentos científicos geográficos.

8. Estratégia de ensino: Produção artística dos estudantes.

6. Competência:  Desenvolver autonomia e senso crítico para 
compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação 
humana e produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, 
conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

7. Unidade Temática / Objetos de Conhecimento: O sujeito e seu lugar 
no mundo. Aprofundamento de seu conhecimento sobre si mesmo e de 
sua comunidade, valorizando-se os contextos mais próximos da vida 
cotidiana. 

• O modo de vida das crianças em diferentes lugares.

• Situações de convívio em diferentes lugares.

• Convivência e interações entre pessoas na comunidade.

9. Detalhamento das aulas:

Aula 5: Esta aula busca elaborar diferentes formas de representação das 
histórias dos estudantes no ambiente escolar. O professor pode iniciar a 
conversa relatando que os estudantes de nono ano fazem parte da paisagem 
da escola e que provavelmente no próximo ano essa paisagem será alterada, 
pois eles não estarão mais na instituição. A partir desse contexto, é possível 

retomar as histórias compartilhadas na segunda aula da sequência 
didática e questioná-los sobre o que seria possível fazer com essas 
informações.
 Espera-se que o docente possa mediar a discussão até que surja, 
entre os educandos, a possibilidade de expor essas histórias, 
transformando dessa maneira a paisagem cotidianamente encontrada 
por eles nos diferentes ambientes da instituição escolar. Nessa 
perspectiva, existe a possibilidade de parceria interdisciplinar com o 
componente curricular de arte, que estuda e desenvolve conteúdos a 
respeito de arte urbana, ocupação do espaço público e intervenção 
artística.
 A proposta objetiva que se articule uma intervenção artística no 
espaço escolar que expresse e compartilhe as vivências dos estudantes 
de nono ano com os demais colegas da unidade escolar. Dessa maneira, 
espera-se que os estudantes iniciem o processo de produção artística, 
construindo uma manifestação que represente uma de suas histórias 
mais marcantes na escola, para que a turma produza coletivamente 
uma intervenção artística pelos diferentes ambientes onde essas 
vivências ocorreram. Espera-se que os estudantes se expressem de 
diferentes modos, por meio de textos, desenhos, poemas, colagens, da 
maneira que se sentirem mais confortáveis.
 A arte se apresenta como meio de expressão e de conhecimento, 
uma forma de disseminar a cultura construída cotidianamente na 
escola. Nesse contexto, a proposta visa construir o que Callai (1999, p. 
58) defende ao afirmar que “a geografia que o aluno estuda deve 
permitir que ele se perceba como participante do espaço que estuda, 
onde os fenômenos que ali ocorreram são resultados da vida e do 
trabalho dos homens e estão inseridos num processo de 
desenvolvimento”. 
 A intencionalidade da atividade buscava valorizar as experiências 
vivenciadas por estes agentes na instituição, atribuir significado aos 
diferentes ambientes da escola, transformando a sua paisagem e se 
aproximando da conceituação de lugar, enquanto categoria de análise 
geográfica.

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 
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12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 
 Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 
 A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.
 A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.

9. Detalhamento das aulas:

Aula 5: Esta aula busca elaborar diferentes formas de representação das 
histórias dos estudantes no ambiente escolar. O professor pode iniciar a 
conversa relatando que os estudantes de nono ano fazem parte da paisagem 
da escola e que provavelmente no próximo ano essa paisagem será alterada, 
pois eles não estarão mais na instituição. A partir desse contexto, é possível 

retomar as histórias compartilhadas na segunda aula da sequência 
didática e questioná-los sobre o que seria possível fazer com essas 
informações.
 Espera-se que o docente possa mediar a discussão até que surja, 
entre os educandos, a possibilidade de expor essas histórias, 
transformando dessa maneira a paisagem cotidianamente encontrada 
por eles nos diferentes ambientes da instituição escolar. Nessa 
perspectiva, existe a possibilidade de parceria interdisciplinar com o 
componente curricular de arte, que estuda e desenvolve conteúdos a 
respeito de arte urbana, ocupação do espaço público e intervenção 
artística.
 A proposta objetiva que se articule uma intervenção artística no 
espaço escolar que expresse e compartilhe as vivências dos estudantes 
de nono ano com os demais colegas da unidade escolar. Dessa maneira, 
espera-se que os estudantes iniciem o processo de produção artística, 
construindo uma manifestação que represente uma de suas histórias 
mais marcantes na escola, para que a turma produza coletivamente 
uma intervenção artística pelos diferentes ambientes onde essas 
vivências ocorreram. Espera-se que os estudantes se expressem de 
diferentes modos, por meio de textos, desenhos, poemas, colagens, da 
maneira que se sentirem mais confortáveis.
 A arte se apresenta como meio de expressão e de conhecimento, 
uma forma de disseminar a cultura construída cotidianamente na 
escola. Nesse contexto, a proposta visa construir o que Callai (1999, p. 
58) defende ao afirmar que “a geografia que o aluno estuda deve 
permitir que ele se perceba como participante do espaço que estuda, 
onde os fenômenos que ali ocorreram são resultados da vida e do 
trabalho dos homens e estão inseridos num processo de 
desenvolvimento”. 
 A intencionalidade da atividade buscava valorizar as experiências 
vivenciadas por estes agentes na instituição, atribuir significado aos 
diferentes ambientes da escola, transformando a sua paisagem e se 
aproximando da conceituação de lugar, enquanto categoria de análise 
geográfica.

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 
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Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 
 Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 
 A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.
 A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

10. Recursos/materiais: Folha sulfite, régua, cartazes, recortes de revista 
e jornal, caneta para quadro branco, caneta e lápis de cor.

11. Sugestão de trabalho interdisciplinar: Articular o conteúdo desta aula 
com a disciplina de Arte.

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

Instrumento Avaliativo: Construção da intervenção artística.
 A avaliação deve considerar o desenvolvimento de cada um dos 
estudantes. As aulas propostas exigem a participação dos educandos em 
diversos momentos, as reflexões expostas por eles durante as aulas são 
um importante instrumento de avaliação do aprendizado. Nessas aulas, 
será solicitado que os estudantes articulem uma intervenção artística 
no ambiente escolar. Esse exercício permite avaliar a construção da 
produção artística e a colaboração na construção da intervenção na 
escola. A partir da mediação do professor, espera-se que os estudantes 
possam desenvolver uma relação afetiva com o lugar, fortalecendo sua 
identificação com a escola, para que se reconheçam enquanto agentes 
transformadores da paisagem.

quarta parte:

1. Título: Construindo os conceitos

2.  Tempo necessário: 1 aula (45 minutos)

3. Etapa de ensino: Ensino Fundamental (Anos Finais)

4. Ano ou série da etapa de ensino: 9º ano

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 

 Após a produção artística e suas devidas interpretações, chegou a hora 
dos estudantes poderem se familiarizar com os conceitos científicos geográficos 
lugar e paisagem.
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Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 
 Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 
 A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.
 A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 

5. Objetivos da aula:

• Construir o conceito de lugar;

• Construir o conceito de paisagem.

8. Estratégia de ensino: roda de conversa e debate.

6. Competência:  Desenvolver autonomia e senso crítico para 
compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação 
humana e produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, 
conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

7. Unidade Temática / Objetos de Conhecimento: O sujeito e seu lugar 
no mundo. Aprofundamento de seu conhecimento sobre si mesmo e 
sobre sua comunidade, valorizando-se os contextos mais próximos da 
vida cotidiana.

• O modo de vida das crianças em diferentes lugares.

• Situações de convívio em diferentes lugares.

• Convivência e interações entre pessoas na comunidade.

9. Detalhamento das aulas:

Aula 7: Organizar os educandos para a realização do grupo focal, roda de 
conversa e debate. 
 Com o objetivo de construir os conceitos científicos das categorias de 
análise geográfica lugar e paisagem, essa aula busca realizar o 
fechamento da sequência didática. Importante relembrar aos estudantes 
o passo a passo necessário para chegar até aqui. A última aula promove o 
encontro e o confronto entre conhecimentos cotidianos realizados pelos 
estudantes na instituição escolar com os conceitos científicos geográficos 
destacados anteriormente.
 Nesse contexto, os estudantes devem ser questionados sobre a 
relação da ação realizada por eles durante as aulas anteriores com a 
geografia enquanto componente curricular. A partir dessa perspectiva, 
com a mediação do professor, será possível destacar que o movimento 
realizado em atribuir significado às práticas desenvolvidas por eles nos 
diferentes ambientes da escola estava diretamente relacionado à 
apropriação de lugar, enquanto categoria de análise geográfica.
 Utilizar a realidade dos estudantes como instrumento de ensino é 
relevante, pois valoriza a vivência destes agentes no espaço escolar, abre 
espaço para o desenvolvimento de aprendizagens socialmente 
significativas, proporcionando aos estudantes se sentirem sujeitos na 

construção do espaço. Com base na memória afetiva dos educandos, a 
sequência didática busca estabelecer a instituição escolar como lugar, 
propondo que, a partir da análise da paisagem, esses agentes 
percebam que fazem parte da construção de seus respectivos lugares e 
da cultura escolar.
           A próxima etapa da aula consiste em conversar com os 
estudantes especificamente sobre a exposição das histórias pelos 
diferentes ambientes da escola, se ela poderia estar relacionada a 
alguma categoria de análise geográfica. Acredita-se que os estudantes 
percebam que a ação transforma a paisagem encontrada por eles no 
espaço escolar.  A partir da mediação do professor, os estudantes 
devem perceber que, a partir da paisagem, é possível fazer uma leitura 
e interpretação do lugar. Nesse contexto, a proposta é que os 
estudantes façam a interpretação da paisagem de um lugar da escola, 
indo além da descrição visual, analisando-a a partir das vivências 
desenvolvidas durante a sequência didática. 
  Por fim, em momento expositivo dialogado, os conceitos das 
categorias geográficas lugar e paisagem foram construídos a partir das 
experiências vivenciadas por esses sujeitos neste sequenciamento de 
atividades. Com a mediação do professor, a última aula promoveu o 
encontro e o confronto entre conhecimentos cotidianos realizados 
pelos estudantes na instituição escolar com os conceitos científicos 
geográficos destacados anteriormente. Dessa forma, o sequenciamento 
das atividades trabalha os conceitos científicos geográficos, 
possibilitando o fortalecimento do sentimento de identificação dos 
educandos com a escola.
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Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 
 Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 
 A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.
 A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 

9. Detalhamento das aulas:

Aula 7: Organizar os educandos para a realização do grupo focal, roda de 
conversa e debate. 
 Com o objetivo de construir os conceitos científicos das categorias de 
análise geográfica lugar e paisagem, essa aula busca realizar o 
fechamento da sequência didática. Importante relembrar aos estudantes 
o passo a passo necessário para chegar até aqui. A última aula promove o 
encontro e o confronto entre conhecimentos cotidianos realizados pelos 
estudantes na instituição escolar com os conceitos científicos geográficos 
destacados anteriormente.
 Nesse contexto, os estudantes devem ser questionados sobre a 
relação da ação realizada por eles durante as aulas anteriores com a 
geografia enquanto componente curricular. A partir dessa perspectiva, 
com a mediação do professor, será possível destacar que o movimento 
realizado em atribuir significado às práticas desenvolvidas por eles nos 
diferentes ambientes da escola estava diretamente relacionado à 
apropriação de lugar, enquanto categoria de análise geográfica.
 Utilizar a realidade dos estudantes como instrumento de ensino é 
relevante, pois valoriza a vivência destes agentes no espaço escolar, abre 
espaço para o desenvolvimento de aprendizagens socialmente 
significativas, proporcionando aos estudantes se sentirem sujeitos na 

construção do espaço. Com base na memória afetiva dos educandos, a 
sequência didática busca estabelecer a instituição escolar como lugar, 
propondo que, a partir da análise da paisagem, esses agentes 
percebam que fazem parte da construção de seus respectivos lugares e 
da cultura escolar.
           A próxima etapa da aula consiste em conversar com os 
estudantes especificamente sobre a exposição das histórias pelos 
diferentes ambientes da escola, se ela poderia estar relacionada a 
alguma categoria de análise geográfica. Acredita-se que os estudantes 
percebam que a ação transforma a paisagem encontrada por eles no 
espaço escolar.  A partir da mediação do professor, os estudantes 
devem perceber que, a partir da paisagem, é possível fazer uma leitura 
e interpretação do lugar. Nesse contexto, a proposta é que os 
estudantes façam a interpretação da paisagem de um lugar da escola, 
indo além da descrição visual, analisando-a a partir das vivências 
desenvolvidas durante a sequência didática. 
  Por fim, em momento expositivo dialogado, os conceitos das 
categorias geográficas lugar e paisagem foram construídos a partir das 
experiências vivenciadas por esses sujeitos neste sequenciamento de 
atividades. Com a mediação do professor, a última aula promoveu o 
encontro e o confronto entre conhecimentos cotidianos realizados 
pelos estudantes na instituição escolar com os conceitos científicos 
geográficos destacados anteriormente. Dessa forma, o sequenciamento 
das atividades trabalha os conceitos científicos geográficos, 
possibilitando o fortalecimento do sentimento de identificação dos 
educandos com a escola.

10. Recursos/materiais: Caderno e canetas.

11. Sugestão de trabalho interdisciplinar: Articular o conteúdo desta aula 
com a disciplina de Arte.

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

Instrumento Avaliativo: Participação no debate.
 A avaliação deve considerar o desenvolvimento de cada um dos 
estudantes. A aula proposta exige a participação dos educandos em 
diversos momentos, as reflexões expostas por eles durante a aula são 
um importante instrumento de avaliação de seu aprendizado. Nessa 
aula, o professor deve observar se os estudantes se apropriaram do 
conceito das categorias de análise lugar e paisagem.
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ANEXOSANEXOS
material de apoio aula 7:

Geografia
Categorias de análise 

Categorias geográficas
Todas as áreas do conhecimento apresentam conceitos-
chave que auxiliam no entendimento de seu objeto de
estudo. 

As categorias da Geografia coexistem no espaço geográfico e
representam, cada uma delas, um recorte específico desse
conceito que é a base de todos os estudos da ciência
geográfica.

Conceito de lugar
Localização de um objeto ou de um fenômeno na
superfície terrestre?

O espaço geográfico que possui um significado
específico, um afeto ou um sentimento de
pertencimento para uma determinada pessoa ou para
um grupo de pessoas.

Como eu posso identificar um lugar em meu dia a dia? 

Paisagem
Distintas abordagens para a noção de paisagem, na
Biologia, Agronomia, Arte, Arquitetura e Ecologia.

Para a geografia é  uma categoria de análise do
espaço geográfico. 

Ou seja, é uma lente para analisar e compreender
os fenômenos espaciais.

Espaço Geográfico
Objeto de estudo da geografia.

É o espaço habitado e transformado pelas atividades
humanas, estando então em constante construção.
Composto por sociedade e natureza.

"um conjunto indissociável formado por um sistema de
objetos e um sistema de ações, sendo essas ações
aquelas efetuadas pelos seres humanos" Milton Santos.

. Território

. Região

. Paisagem

. Lugar

Diferentes Pessoas
Diferentes lugares
É importante notar que um mesmo espaço geográfico
pode ter significados diferentes para pessoas
diferentes.

Um espaço geográfico pode ser percebido como um
lugar por algumas pessoas e, ao mesmo tempo,
passar desapercebido por outras. 

O espaço transforma-se em lugar à medida que
adquire definição e significado. Yi-Fu Tuan, 1983.

Conceito de Paisagem
“Tudo o que nós vemos, o que a nossa visão alcança, é a paisagem. Esta pode ser definida como o
domínio do visível, aquilo que a vista abarca. É formada não apenas por volumes, mas também de
cores, movimentos, odores, sons etc.” Milton Santos.

Paisagem natural x Paisagem cultural.                                           Conteúdo repleto de relações e contradições.

Cada elemento pode ter a sua história.                                           Paisagem não é estática.
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A exposição das histórias pela escola é uma tentativa
de estabelecer a escola enquanto lugar para algumas
pessoas, busca-se  compreender os sujeitos e a
construção de seus respectivos lugares. 

Lugar

A exposição das histórias pela escola é uma ação que
transforma a paisagem da instituição e a partir dela
podemos compreender os complexos e dinâmicos
processos que levaram à construção dos lugares.

Paisagem
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